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o QUE 0;-'10 
):\ te mos ｣｡ｨ｡ｬｭ ｾ ｮｴ ･＠ pro\'ado o qtH' ｾｯｭｮｳ＠ e o 

mrdo 'porquc aprpclamo, os factos que tanto tem 
ct'ldHlsado o ｣ Ｂｴｨ ｯ ｬｴ ｣ ｬｾｭｮＮ＠ essa rrligião en inada 
allS nossos avó - e ｱｾ･＠ eIles I'l1sinaram a ｮｯＡ＾ｾｯ＠
p.ws I' ･ｾ ｴ ＨＧｳ＠ na I1l Cl llUr boa ｦｾ＠ tamhrm ｮｯｾ＠ ensl-
11 Iram, mas Cj u • nós, rl epols clt' um detido exame li 
r t'jlul lt <\ mos a fim de niio permanecermos no erro 
e na ig no rdn cia que ･ｬｬ･ｾ＠ foram victimas. 

Em mate na de reliRliio seja eIla qual ror, em que 
f-P dê esc;1I1da los co.mo suu frequentes no Cêltholt
CI"mo, nó. júmals de'IXaremo ele reproval-o nem 
t<lm puuco c1 e publicaI-os, divulgando o nome dos 
!l t'lIS <l utores com todos o pormenores e peTipe
ＨＧｩ＼ｬｾ＠ qu " o fa clo e revestir. 

Qua ndo fa zemos ｩｾｴｯＬ＠ <15 provas ficam encerra
das na gaveta de n<l:sa me. a de trubalho para 
confu ndir a lIue m quer que seja que nos queiru ta
x<lr de ca lumniadores. 

"::i, de prt' ft' re ncla a oualquer outra, ｡ｴ｡｣｡ｭｯｾ＠ a 
Tt'llgi,io catholic .. , é porque não vemos nas outras 
() fingime nto a hypocrisia e o escandalos que siio 
o apan<tg io des ta. 

\.Jue poderemos nó clizer dos Evangelistas? 
Em di ve rsos pontos do Estade elles tem a sua 

('a,a de ｯ ｲ Ｎ ｴｾ ﾷ ｩｩｯＮ＠ cumprem á risca os preceitos cio 
Evangl'lho t' observam os dictames da l>oa moral. 
ｏ ｵ ｴ ｲ｡ｾ＠ ｳ･ｩ ｴ｡ｾ＠ rxi.,tem por ahi afMa, porl'-m nada 

se ou\'e dizr r (\'ellas, nem tampouco a impre.nsa 
n os d<\ no ti cia de um eSC<tntlalo ou de um cnme 
praticado pelo. seus Pastores. . 

En tre tá nto. ･ ｳ ｴ｡ｭｯｾ＠ lendo diariamrnte ｾｯ＠ ｊｏｾﾭ
Odes qu e r dn nosso r.tiz qUf'r do ･ｾｴｮＬｮｧ･ｬｲｯＬ＠ ｾｮＭ

0 1t'S horripilantes pra ticados pelo dero ｣｡ｴｨ＿ｉＡｾｯ＠
e nlio nos admirnlllos disso porque, o'uma ｲ･ｬｴｾｴ｡＿＠
I.nele ha frades e freiras e uni indecente conhssl
ollario. os e,:.canelalos e crimes s<io ｣ＨＩ［［ｾｭｵｮ＠ .. 

I ;io nos podemos conformar com essa ho!d." rle 
!.n)'ola que apparentaotlo humtlclad.e,.admlo,l. tra 
11.1 o,tia o veneno, como frz DomllllCO qu<mdo 
co nfe Ｇ ｾｏ ｬｬ＠ e commungoll Cmlos VI. . 

'1.io Illh lemo ap[.llaudlr um ｾｲＱＰｾ＠ IX ｾ＠ U.IÓ ｌｕｬｾ＠
X V, que ｾ･＠ conles aram, o prllnelro PllT,t orele 
n.1 () massacre ela noitt' ele S. Dê\Tlholomeu e o 
seglwJlI [.lHnt wnundar de sanf;;l1e as Ce\'encs . 

• 

E o que dizer de João Chate1, ]acques Clemen
te, I{anlllac e outros tanto assassinos, adeptos 
de Loyola e que como este foram uma praga para 
a humanidade? 

Podertmos porvenlurn applaudir esses frades 
Ilesl>nados que do pulpito atêls alham a P"tria 
Brasileira, menoscabando e rirhcularisando o nos
ｾｯｳ＠ costumes e considerando a nossa Con tilulC;ão 
ll1rltgna porque tem n'ella o casamento civil? 

Que o façam os carolas os jes uitas de casaca, 
eSSf'S deg('nerado que já p habituaram" convi
venci" com os sotltinas a quem um lIl!>ulto alt
rado [.lor estes não Hles fará _ul>ir o rubor ás faces. 

Nós estamos n'um plano muito dilferente, so
mos christ50s e muito l>ras ile iros. 

A nossa religião ê pura, tão pura quanto é o Seu 
fundador. 

Não fazemos o que fazem os catholicos que ｡ｾ＠
parentemente e abrigam á reltgiiio do azareno 
para depois vendeI-o por menos de trinta dinhei
ro . 

-§-

OS jESUITAS 
Não é debalde que a hi toTia nos aponta o je u

ita como um ente prejudicial a humanidade e ini
migo intransigente da scienda e do progre so. 

A mesP"'a historia rdrrindo-se a entrada de e
mrlhante cas ' a no Brasil a sim se exprime: 

·Os padres da Campanhia de ]e us, aportado 
as lllagas brasileiras desde o anno de 1.'i49, em 
ua inslstencia fanatica para conversão dos elva

gens a ｦｾ＠ calholica, foram poderoso factores do 
.atrophiamento do espirito brasileiro, da qua i an
nullação do no so caracter propTio, por uma depri
mente acção sociaL. 

Clovis I:levilacqua, abunrlélnd,) nas me,mas opi
niões diz ainda o eguinte: 

-Devemo ao ]esuita a primeira instru('(:ão que 
recebe0 o Brasil colonia, mas não será IIlgraticluo 
dizer que, como nos o educad( r, ioi-nos elle mai 
um mal que um bem .• 

E com toda T<lzão, porque o que o ｪ･ｾｵｩｴ｡＠ ensi
nava n'aquelle tempo é o mesmo que en"ina hoje. 

Haja vistas para as taes .santa missõe!'· e 
ver-se-á o que ella ão e o qJC o je uita ･ｮ ｾ＠ inll. 

Muita résa a par de Lma pt opaganda tenélz con
tra (li nos o!' costumes, contra a nos, a patria, 
contra as nossa lei, e . recialmente a do ca!'él" 
ml'nto civil, onlle elle ･ｾｰ｡ｮ｣｡＠ a vontarlr, con!li
derando-a uma maDcebia e concitan(10 os brasi
leiros a revoltarem-se contla ella. 

Isso tudo que em qualqucr [.laiz con-.titlle UM 
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crimp e seu ilut(\r seria ｲ･ｳｰｯｮｾ｡ｬ［ｩｬｩ ｳｾｈ ｬｯ Ｎ ｾ＠ ｰｾｯ｣･Ｍﾭ

!'3elo. aqui no no>-so, passa com a nWlo.r lIlelifteren
ｾ Ｇ｡＠ t" até com t) pouco ｣｡ｾｯ＠ das aulondade:;.e ap
plau ,os de brasileiros degenerados e scm \"crgo
nha (Jue. clel)ois dI:' ouvirem ､･ｴｲ｡ｴ｡ｲＭｳｾ＠ desua pn
tria alJlda \':io ｾＬｬｬｉ､｡ｲ＠ e ｡｢ｲ｡ｾＧ｡ｲ＠ ao ｊ ･ｾｕｩｬ｡＠ pelo 
bonill> <ermüo que pregou! 

fll i'erd\'eis ! 
• 'tis conhecemos e-se" lypos, l<io jesuilns e hy

pocriws como o" \"erdadei.ro' filho-' de Loyola e 
t<io indigno" como e"te iOI. . 

E ' por i". ° que seremos in€'. 0ra\'CIS, hatendo 
de njo ｮＧ･ｾｴＬＱ＠ horda dc \'ilI1lJllroS de sotalllil ne
gr<l, l)f'm Climo n'p""es que conhecemo,,: d,e ｮｾｾ｡｣ｾＱ＠
e eartulil, typo" de,;pre"in·i;:. com as Id ﾷｮｾ＠ Intel
rampnte Iralhtorn,ldas pelo fanatl"mo rcllL:loso. 
emhrutecido" no ronfi",,,ionario, niio lhes impor
tando o conceito que !leiles fazem e dei "ando cor
r r ｡＼ｔｕｩｬｾ＠ "l>al:l.l) os ó'entimentos de hrio e de hon
ra, ､･ｾ､･＠ que d'ahi lhes l!(hSa \·.i r uma ab50h'içüo 
de p ceado" lbrla por Ulll frade lllllllundo e ｡ｾｱｵ｣ﾭ
ro o. 

ｾｬｩｳ･ｴ｡｜ＧＨＧｩＬＡ＠ T"rluios! Estiio no seu pilpel! 

ｾｬ￼ｲ｡Ｎ＠
- §-

AO ｅｘｾｉｏ＠ .. :\H. GO\'EI{;-';ADOR DO EST,\OO 

Chamamos mais uma vez r llençào de S, 
E:w_ o r. Governador do ｅｾｴ｡､ｯ＠ para o fa
cio al tamente immoral de vender-se no 
Ｂｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ Sunta Catharina", aos disciPt.!.
lo do mesmo estabelecimento, um li\TO 
que tem por titulo -o Ｂｾｌ｜ｎｎａＧ＠ ou \LI
ｾＱｅｓｔｏ＠ ]),\ l\UfA DE\'OTA . -lino es
se que pus'uimos por compra que manda
mo fazer n'aqueIle estabelecimpnto de in
strucção, subvencionado pelo E t:ldo. 

Bem aoe ,Exa. que os livro", que são 
vasados no _ ãos principios de boa moral 
,e tornam uteis n'um estabeleciment0 de 
en ino, nobilitam osalumuos e os preparam 
para a pratica de boa acçües, porém os 
livro ' contrariós a esses principios são pe
rigo o e devem ser queimados e res
pon abilisado o, seu introclucto re::i , tan
to mais quando semelhantes livro' não fa
ｾ･ｭｰ｡ｲｴ･＠ do curso gymna ial, alvo i os 
]esulla ' que dirigem aquelle estabelecimen
to podem reformaI-o a ｾ ｵ｡＠ vontade ･ｮｾｩﾭ
nandu o que lhes approver. 

Não podemos julgar que ,Exa. o Snr, 
Coronel Vidal Hamos seja indil1erente ao 
no o appello, poi - S, Exa., sabemos, cio
so que é pela moralidade de ua ndminis
t:ação, não Con entirá por cerlo que e con
tlllu.e a .vender aos alumnos d'aqueIle gym
na '10, lIVro com o ＮｍａｾｎａＧﾻ＠ que é mes
mo, um "mnnná " de immoralidades. 

' '-'peram0" ,1-0 pro 'idc>ncia<; de ｾＮ＠ Exa. 
p,lra VlJlt:lflllOS au a.., UIll[JtO. 

P,\DRE L.\RAPIO 
EXTIU \ ' 10 DE ＱＧｾｉｑｴＧＮ｜ｄｉｗ＠ .. HOIlW, 1:3 (11). 

-Colllmulliralll de Foll 'no lllH' f.o l ｰｲｬＧｾｴ＾＠ l) l'tIrO
chei ele Spello, !,or ha\'rr cxlr,1\ l'ldo 11111 qlladro 
do pintor :-;pcchlo. cio \',"(11 dr ('('111 mIl ｉｴｲＬＬｾＬ＠ Hll>

stituilldo-o por UIll IH '-'Inllil'. 
ｲｲｯ･ｵｲＨ｜Ｍｾ｣＠ o CIlll1!,liC't' d" p'lrnrhn . qllr ,pa rC'ce 

ser um I11U Irl)l!(,/, Illuitn rI 1111('('1(1," ('I!l ｨＢｬｧｉｈｾＮ＠
- Extr. do "E"lado d.' ｾＮ＠ ]',Iulo>, /.(' 1.+ lO - 1)1 > • 

1\ota- .\ indulitria d(' It 'I:lIO;; (Ie qu,lell' .", p, ta 
sendo exercida III ali.! ｬＧｾ｣ＬＡｉ｡＠ e rum '1))\ 0\ clta-
Q1epto pelo clero I . 

Ha pouco tempo 11111 parln' rouh"t,1 dr \1m'.1 1t::1 r
ja o quadro de 11m" ｾＱＢ､ｬｬｉｗＬ＠ lall(llllllO fot:o ;1 It,l l'-
ja para SllppO!'C'Il1-1l (l qlll'llll<ldll. _ 

Com l;Kl pNftoitos p'(lre" .OIC·' , (jUf'lll n,1O <1111'
rerú ser rduc,lclo na Illor,d I' ＨＧ､ｬｬｬ Ｇ ＧＧｾＧ｡Ｈｬ＠ 1'C'llgln"a 
para ,..er al)('II(oado !,elo 1'10 X e Ｈ＾ＡＭｴｩｬＱＱ｡､ｯｾ＠ I ('los 
inconscientC's c I><'OC'IO" que O" ､･ｦｦ･ｮ､ｴｭＧｾＡ＠ ! 

-§-
Outro sLlccrdo(e puro (:' virtuosO.--:'\CIllIl:(' ''

mo ti irm[1 de um cüllC'ga, dI.> 1( ' P<'I!il! 
".\mores ｩＢｩｬＧｬｬｮｾ＠ de um parocho ('( III a ilm: 11(' 

um arciprestt>. - C rt,lll ra qUf'im;\(la. -1'1 i <1(1 <lt"'; 
crimill l)"o .... !{OI11H , I:!. - (Da 110 ;S ,1 ｾｵＨＬＨﾷｬｉｬＧＬ､ＩＮ＠

Gu leleoTalllllla de 'J't'rallo iniorma (IU(' . ( '111 ｬｾｯＧｉＧｉﾷ＠

ano, ｦＨＩｉｾＱＡｬｬ＠ hoje pre'(h a ＱｊＨＧｬｬｩＬ ｾｩｮ ｝［｜＠ jO\'('11 I l( a 
Pt'lu i, de 21) ＼ｉｉＱＱｉｏｾ＠ de id,l(le, (' o I ilmel.o tia lo
calidade, ｾＱＬｬｬｬｲｴ｣ｩＨＩ＠ Pall<lcrio. qlle 11 alill'illll C' !Jll!'i
Illaralll o fruclo ri!' ｾＨＧｵＭＮ＠ atllOJ'('s ｩｩｬｩｲｩｴＨＩｾＮ＠

DeH t' irm,i do ar,'ipn'"l<', 1I1( '!lSe IlIHIi' Pe:lI,..i . 
Os ｣ｲｩｬｬＱｩｮｯｾｯｳ＠ pre:-o!-l f"r;1I11 COllrllhldo,.. " 1'1 '1_ 

nclla, protrgidlls »rll ' '; l'<lr"1>illeiro;,, cuntr" o fll- ' 
ror popular .. 

Extr. do "E ... t·l(lo rI(' , J' au io" . de 13 - 1() , 1)ll. 
ｬ｜ｯｴ｡Ｍｅｾｴ｡＠ ue"ta d(' ｉｉｉＢｴｬｬｬ｣ｴｯｾＧＡＭ･Ｌ｜ｵＬｷｳ＠ dl'\!' \ ir 

para Floriilno[1olts jun!;lr-,e "o ... ｾ･ｬｬＢ＠ <ldt ｰｴＨｬｾ＠ dp. 
ft'lbOH'S, afim de ｾｴＧｲ＠ 'al\(l ni"ado I ('lo ,',1IlIO Bur
ro, depoi" dos carola ... qualifir:I ITm de -(';1111111111"> 
pela hOi! illlprr'Il"" (calh"liciI), n 11< liri :1 ,\('1111 ;1. 

E digam o,.. J 'f' j'\'er"os anti-clrI'lCiw" CJu(' () ,,"lo 
pralicado pelo parol'110 ;"\Iauricio l'clJ<1('nll. l1,io I" 

o re. ultado e[;1 ﾷｾ＠ moral rt-'llglO""'. mini 11:,,1'1 
li as eonfis-.ionarios 1)('los p:ldr ' I' ;IPI ('!1(lId;1 110 
"moralltssimo ｾＱ｡ｬｬｮｩｬＮＮ＠ do frdde .\Ill1Jro;,iu! I 

Ｍｾﾭ
SCSPEIT,\S ,\'TE1HL\OoruS 

ｔ･ｬｬＱＭｾ ･＠ imbuido no r' I,i rito -frad"sco tll'(,l11,io _ 
e ｰｲｩＮｮ･ｩｰ｡ｾｮｈＧｮｴｲ＠ no do pltlendelJle -I i'I);I. Til P 
tipp, TOPi> T<io ilU'rrar!orf'." "'1I"peila ... ;,( ur(' a ｉＧｾ ｟＠
tadia n'esta capital, dI) il ｬＱｾｴｲ｡､ｵ＠ s'lcrrd(.te c; 111,,
ri nl'lIse COIJl'go Gerrillo. 

Essa demora pnr <jllil,i UI11 1111'1, "1l1 ｾ＠ ('li t ll rr;'1l 
ｮｾｬｴ｡ｬＬ＠ do.ndr fOI fon:ildo a r('llr 'II··"r pc la l eI" rgUI
ｮｾ＠ monda peli! Ir,II[;1 hada ai I'm;l. e ､ｾＨＩｲｮ＠ d('i)('" 
de JÚ ｬｾｲＭｾ･＠ ｣ｏｉｬＢ･ｧｵｩｾｬＨＩ＠ ,I IJOIl,l'dlJIO de um Ilipo 
braSII('1I ｯＬｾ｣Ｚｊ［ＢＭＢＭＺＭ［ｴｪＨＧ＠ ll1 a a Ilemoada r rdd('"ca i 111' 
poz a l't1t1 11,10 ,u:cel',II',io! 

E' l-Ó111 elieito 1110Ii,,;, ｪｬｬｾｴｯ＠ dr ,errl11 :lrCOl11l11e
ｴｩ｣ｬｯｾ＠ (1° co'ica, e al1<larc:' n1 de ｨＬＢｊｬｬｯｾ＠ ｡ｲｮＧｧ｡＼ＺＢ､ＬＬｾＮ＠

AI d' nO:, ｾｉ＠ o caduco do • <lnlo Patlrf', ('xpc le 
lá cio V, tlcano, esse raio para "ir eahir 110 ｮｯｾＢｯ＠
aeilmparJoento I 

, i tal ,('onlc>crr ｲｾｬ｡ｬＱＱｯｳ＠ fritinl1o ... da sil\·,) r 
all! Il m',,,, d.'\I)'\Lcl:O-'\l"d[,O-
II :;.f, ｾ＠ 1 dl"1 I.l .. ,. i{J. 
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ＧｾＮ｜ｒＱｾ＠ \, CLARÃO! 
Queridos letlores da epigraphe acima que tal 

,"os parece, o tal ＮｾＱ｡ｮｮ￡＠ ou Alimento da alma. 
da lavra do -frade allernão Attlbrozio.? I ! ' 

Tudo .quanto de immoral podia conceber um ce
f ebro de fradc, verteu para um livro intitulado de 
orações! 

Nas paginas U o , a 121 estampa immoraes ｰｾｲﾭ
guntas ｱｵｾ＠ a decencla e ｾＩｾｲ｡ｬＬ＠ não pcrmitte que cm 
escola IClga', onne re I,de a,veruadeirà moral, ｾ｣＠
façam laes per ;unlas a Ingenuil crcanças I 

, Aos SIS, paes ,'l ue têm 'cus ｬｩｬｨｯｾ＠ no Gymnasio e 
filha ' no collqpo ､｡ｾ＠ ｦｲｃＱｦＬＧｾＮ＠ c per.\11I0S que cas' 
hcm dc ｳｵ｡ｾ＠ IIlha emelhanle livrinho que ｡ｾ＠ in, 
btrucm uo conhecimento de COliSU9 que o seu pu
dor c hone tidade ignoram II 

Será muito ｩｮｾｬｲ｜Ｑｾｬｩｶｯ＠ para a Ireiras e noviças 
d grande ale •• ncl' hbidino o para os .Irarte, •• 

quc no convenlo' in tr\1am-'c Ir. iras e nC'viças 
l:ln tão ｡ＡＡＧ｣ｲｲｾｩｾｦＩ｡､｡＠ d('va ｾｩｊＺＱＰ＠ ｴｉｬ｡ｾ＠ o:io as ｩｮＢ･ｾ＠

" ." 
nua' crCilllças, lilha. de honeslas bmllias! 

Fixac ｶｯｾＬ｡ｳ＠ "i-ta' para o final da pagina 120,do 
r. 10 ｬｾ＠ A L 1\1 , - ｾ＠ A ': 

• FIZ ｡｣ｾ･ｳ＠ de ｨｯｮ･ｾｴ｡Ｂ＠ iÓ ou com outras [le -
« '0.1'. (tanta' veze'); dlll'a si era com parentes, 
o; ou pcssoas do tO smo. ou de outro ｾ･ｸｯＬﾷ＠

.S i nã.) sabe exprimi r,te bem n'este p,'nto, dize
« o ao confessur, que le auxiliará,. 

, 
Como p6Je a ingcnua creança <aber e-fez ac' 

çõ's dcslJoneslas, ｾＶ＠ ou com outras pe"oa ? lI! 
Si eIla ignora que cspecie dc acçã(\ / deshonesl a 

é essa? I 

E o ﾫｾ｡ｮｴｯ＠ confessor •• o .Irade ou je<uita •• vae 
cxplicar, ou pôr em pratos limpos, o que é ｡｣ｾ･ｳ＠

giosos. sob a direcção unica de virgens e<;po a,ll di
vorciada, de Cbristoj lormarem congregaçõl! ｾｯ｢＠
a denominac;ão de quae,quer bo.necas como a velha 
I,ourdes. cO fias do Marrie •• e etc" etc" endo 
que na congrpgac;ão .fias do Marrie., ｾＶ＠ e admit
te ｭｯｾ｡ｳ＠ soltciras, 

Montadas que sejam es.as ｭ｡｣ｨｩｮ｡ｾ＠ de truido
ra., do progresso e da moral oeial da ｬｯｾ｡ｬｴｊ｡､･Ｌ＠
descn"olvc'e espanto amente a IibertinD" m im
plantada pelo .Irade. I 

Do conf ionario, onde achavam-se ajo 111ada 
ao, pé, de um .fradeD, incaut,," Jonzellas • ho-
nestas seuho.ras ca,ada',lc,'a lam COUl a facr 
cor de carmim. po.r ter-Ibe rouhado " .rrad ". o 
mai, ｰｲ｣｣ｩｯｾｯ＠ thesouro I A ua V1f ,inal ca lt,la I"!' 

,'o conventos de .freira'. e colle -io de pa ｉｲＢｾ＠
je uita • o eo,ino libidi ＧｯｾＢ＠ é CODl carinho allmi, 
ni_trauo, de prdcrc;Jcia a qualqu. r outra matHla 
de en iuo, ｖｩ､･ＭｾｬａｾＮＭａＧ＠ óu ,\1 DI ut" da alm.1, 
pa"ina" 11') a120! 

U a ylo de orphf' é para rccol cr o (ructo illi
cito do puro .rrade. ou 'P" rc " quando não) 
lhe .. code ao c<[lirito a iltéa de eJ1loltare'J)' e _qu i
marem. o fructo na .... ido. da CtUef te 1.1o-;ada (l'tlt 

terreno mundano.. a cxcllIplt' do Vlrt\ll' "I" tire- P -
naccio. ou dentro do a!:,ratlo cou nto. de .fr i
ras- ! 

Autes da vinda ､Ｇ･ｳｾｲｳ＠ sa nto< eVadr s ｦｲ｡､ ｲｾ＠
a Itmit " ni\o tinhamos c--a g-rtlndc quan id.,de 
de .l'ylo de (" [lh:is, repleto de creanç., • porque 
nas e colas leigas e ｭｴＺｾｭｯ＠ r ll::.rill as, n'-tO C l: • 

,inava ncm cxplicava-,c á ｣ｲ･｡ｮｾ｡＼＠ o quc era 
actus, desllone-tos I -

Ante. da existencia, em no"o t orrão natal. da 
pcaga dal1lniuha, inimiga da humanidade, ua luz 
representaua nas cie:lcla<. e do Prot;re,<o. o- cri
mes de d floramentos. ' tup ro' e adulterio rl\.rca, 
,'am n., estati tica criminal I 

Depois do apparecimento d'c.<as a"es de arriba
ção que e ｣ｯｮｾｴｬｬｬｬｩｲ｡ｭ＠ mi ... sionario da c le,ho· 
nestidüd& <oeial. ｾ･ｵ＠ ＺｮｾｬＱｧｯｯｳ＠ e:o:emplú5 tem· C 

de envolvido eSl'anto<."m en te! 
de hone tas!1 ' 

Vac dizer claramente á meeina, o que ella deve' 
ignorar abem do eu pudor e bonestiuarle 1I 

Resumindo o ｩｮｮｵＱｄ･ｲｯｾ＠ ｦＮｴ｣ｴｯｾ＠ que cflmprovam 
nC'ssa a\. erção acima. mo,tremo, ao pnbllco que 
as calamidadrs que no< tem accomm ttido tar, 
como a inv",ão tio, g-ala1ihoto •• a eplzfllllia, a po' 

E é esta moral e educação religiosa, que ･ＮｰｩｲｩｴｾＬ＠
depravados pedem seja admittido nas e colas leI
gas o ensino religioso, como um carola pela .Ga
zeta de ltajahy' de 5 do mez hndo I 

-:0:-
PORQl;E ｔａｾｔｩ｜＠ L1HERTl. Ｌ｜ｇｅｾｬＡＡ＠
E' facil explicar-se I 
ｏｲｩｵｮ､｡Ｍｳｾ＠ eIla dos ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ aos ｣･ｮｴｾｮ｡Ｍ

res de c6rvos _de ambos os ｾ･ｸｯｳ＠ (1), quFe
l
• ｾｉｮ､ｯ＠

, "I' ,I a UI em • "rlano-
corridos de N ｡ｾｳ＠ CI VI Isaua<, q 'd d 
lis de.embarcam e são distribnidos pelas CI 3 es. 

, mentar o _po,'oamen-
villas c (regllezlas para aug " r a popu
to do solo. na Iibertibagemj ｾ･ｲＮｭｴ｡ｮｬＺ｡｣｡ｳ｡ｳ＠ com
lação on,\e o intellecto imperej ･ｕｉＮｬｾ｡＠ c· Iholica<' 
merciaes sob a denominação de egrtJ3S a d' 

, , de .frades. como e 
edificar conventos, tanto d'" subterraneosj 

f 
' s impre cen Ivel. " 

« relras., com o de freiras, o \ndls-
crear an nexOS aos conventos r as Ｎｳｾｧｲ｡､｡ｳ Ｎ＠ eg
pensavcl a.ylo de Orphã<j ｣ｾ･ｾ＠ os collegios reli
col.1 parochiaesj os .sacrahs

SIID 

---
Fradcs e freiras :lIemãU, (I) 

breza e rol'cria ｾ＠ que c,tá redU-lua " ｦｲｱｾｵ･ＮｩＬ＠ de 
Sto, Amaro, tuJo i"o fpi im[lortado ｰｾｬＢＬ＠ .fr,HI, ｾ＠
jcsuita ... c .rreira ..... ｣ｮｾＨｬｴ｡ｊｯｾ＠ ､ｾ＠ outro .... ｐｴｬｬｚｬｾＬ＠

por prejudiciaes ao progre»o de um P"iz, 

2!J-IO-913, 
Gaogan lli .\\), 

_s_ 

PERFIL 
Tem um olho ﾫ､ｩｶ･ｲｧｾｮｴ｣Ｎ＠ e outro ､ｾ＠ \.'t"'r f\, I ... h,). 

Gosla mUIto do earame- e enle ｮｾｨＧ＠ lI"",'r lui 
uma tiot.unria mechanica ｲ｡ｲｾ＠ h\\'.lr·lh • ＨｾＱＱＧ＠ 1,",
b,lS. E' lypo excommung .. llln a é Ih ｉｉＩｾ＠ pro ,ri" ... Ｇｾ｜ｉＧＢ＠

lhe apertãu a mão maldíl', 1'".t' alm, I erver,.\ ｾＧＢ＠
｣ｯｮｴｲ｡ｾｬ･＠ ｃｬｾｭ＠ a hostia que cn1! li \ (' ..lO pruprltl til) 
accUso u, cO!ltando com a ab ... \ 1 lçã. d..: ( UtI\ Ilh r 

f,rad.! bo.;aloO avaccdlhado Cllllic',lonari" 11, ':;1-

culo. andou escllrra.;"Jo e era ｦｲｾＧＱｵｾｮｴＮＬ＠ l.,r ti. -11,'-
ai" t ｰｯｲｾｬｄ＠ t como tem almi.l de lhH-:o, \ ohl U .H} c,r· 
culo, talvez ｡ＧｾｩＮｴｩｮ､ｯ＠ :IS pa,"'>( n, U, f.lo" '" 1.1 .li
rectoria, ｰ｡ｾ｡＠ Hão pi.tg .. 1T ｯｾ＠ 'tllltro .... 'nlth rt!l r ll.LS 

• 

• 

• 

• 
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o CLARÃO 

..... ....... .. .... ... ... .. . .. . . . . . .. .... . . .. . . . .. .. .. ... .. . . .. ..... . ............................... ........ ....... . 
fuocções do cioema. E' typo que gosta de ditar leis 
e 0$ 0 olba "direito" para o apeodice canlJar que 
tem. Olba a trovoada, l,ioto; arreda que lá vem um 
raio para esmagar te. E se e tiveres oa rua, corre 
.empre á toda força, porque escaparás d'aquella 
mortl desa trada. - X. 

em atrevimento do pardo E tani -Iatl . -
1ai respeito e meno confiançn, 
eu de cendente do Benedicto 

necrro! 
No domingo, 26 do mez flodo, por occasião da 

missa celehrada oa Catbedral, por um "frade alie
mão" , um carola de cor menos preta que a do São 
Benedicto, que acode ao nome de Estani.lau, e que 
toca rabeca na "cbaranga acra", por occasiões de 
mi sas, teve o arrojo de pôr ｾｵ｡＠ "immunda mão ca
rola", no homhro de uma respeitavel senhorita filha 
de bODradi. ima familia, que achava-se no côro, em 
companh ia de outras distinctas senhoritas, atre"en
do-se a admoestar a respeitavel senhorita dizendo
Ibe que Dão podia estar a namorar e olhar para o 
namorado que achava-se em baixo, 00 corpo da 
igreja I 

Ah I insoleote é ma1creado filho de S. Beaedicto 
preto I 

Si o respeita.el pai da senhorita ultrajada pelo 
"carola besta", estivesse na igreja, sabedor da ver
g-onha porque bavia passado, sua idolatrada filha, 
que se desfazia em lagrima pela afronta recebida 
do pardo ma1creado, com certeza as "bitaculas" 
desse sujo carola, seriam quebradas ali me smo I 

-§ -
O azorrague. 

O CATHULICI 10 
D' cA LANTER 'A -

Religião da Morte. Em angue germinou, 
Para em angue viver, de angue se nutrir. 
Com angue o eu pa ado horrifico traçou, 
O pre ente é de angue, e, quem abe o porvir? .. 

Quantas victima fez I Quanto tranquillos lares 
De. dore não encheu, e de de graça e luto I ... 
Cnsto, de que erviu o teu sangue imolare 
Se a misena ainda exi te e dá anguineo ｦｲｾｴｯ＿＠

e o tempo tenebroso e atroz da inqui ição 
Perdeu- e no pa ado e não torna a na cer 
E se me. mo rancor cheio de malclição ' 
Que queimou Joana d'Arc inda mata Ferrer. 

E o clero rancoro o em sangue se inebria, 
Tenta .apagar o Bem para fazer o Mal, 
E . orrlOdo . e e. c.onde atraz da hipocri ia . 
Tira- e a hlpocn la e apparece o punhal. 

Hipocrisia, capa onde e e conde o clero 
Por fóra baila o riso e por dentro o ｲ｡ｮｃＧｾｲ Ｎ＠
Externamente é Cristo, IOternamente é Nero 
Este traduz a raiva, aquele indica o amor. ' 

O lenho horripilante em que morreu Jesus 
Emblema do martirio. emhlema do ･ｘｬ･ｲｭｬｾｬｯ＠
O: ymboln do mil!. cLI il1l'lui,lacl )" cnl/.. ' 
Tr.lflsfornl')u-loe em ｰｵｮｬｾ｡ｬ＠ ｾ｣Ｌｊ＼Ｚｮｴｯ＠ de; ..,\" ［Ｎｨｾｩｬｬｬｮ＠

A Humaniclade chora, a miseria campeia, 
A fome, a peste, a gu rra o mundo ｡ｳｳｯｾ｡ｭＮ＠ Fero, 
Embora sorridente, Unl fantasma semeia 
a dor. Es e fantasma é simpleilment'.! - o clero. 

E Cristo, humilde e ju to e louC'o e vi ' ionario, 
Entre dores cumpriu a desgraçada sorte 
De fazer germinar no cimo do Calvario 
A tetrica e feroz reliO'ião da Morte. 

Hosario Oeste. 
ULY ｾｅｓ＠ C YAB.\KO. 

-§-
'a capital do Perú foi ｡ ｾ＠ altado o con\'en

to de antn atharina, havendo tiro
teio entre o ns -nltantes e os seu de
fen ore , ficando ferida gravemente a 
clirectora cio (;onv nto 

"Limfl, ú (A. A.)- m fncto sen acionaI "C'Ío 
agitar mai uma \'ez a população desta capital : foi 
o as 'alto praticado contra o ceelebn>. convento 
de anta Catharina, onde () reside .piedo as frei
ras· . 

Os as altflntes encontraram resi teneia por pnr
tI' do, habitantes da circumvisinhanças do con
ven to, e tabelecenclo- e ntre uns e outros um 
conflicto sangrento. 

Do ataque resultou ahir ferida por bala a ma
dre upenora, que se acha em e;,tado grave., 

Porque eria que o povo ele Lima, capital do Pe
ru atacou o santo convento? 

Vão ver que foi por algum facto igual 3D cio con
vento Christovam Colombo em S. Paulo, da Tri
na em Portugal ou de um frei Herculano em FIo
rianopol is. 

. A não er i so não sflnemo porque foi, sah o 
lol por lá tambem se ensina a "boa moral do 
Ｎｾ ｬ｡ｬＱｮ￡ＢＬ＠ ou alimento da alma. " 

,La timamos. de coraçiio semel hante fa cto que 
denota o ｰｲｯｧｲｾｳｳｯ＠ de um povo e acol1 elhnmos 
ao' fl'ilcles e freira do .Perú. que venham para o 
Bra il. I to aqui é bom que dóe . .. 

O Topa-tudo. 
-§

SONETI A DO .. . 
li 

Em religio i sima di cu sõ 
Abrindo muito um olho ó ... 
O encontrarei ; ma , tenha dó 
Que é de fazer pena o L.amõe ·_ 

ｾ＠ quando no. calor da palestra 
Faz ge tos alttvo de apoleão 
Julgarei ler ali um leão... ' 
Que ,abio-a tudo seque 1m t 

Infelizmente, é tudo illu ão! ... 
A,quella .voz forte tão po ante 
E o effelto da occa ião. . 

Poi. para a coragem de meatir 
E f<li. l-o mudu, calado él trem r 
ｂｾｬ＠ tu ptn ronl de ｴｲｯ｜Ｇｾｮ､｡＠ cll oU\'i r. 
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